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Percepção, realidade e o 
cenário político para 2014 
Percepção e realidade são igualmente importantes na cons-
trução das decisões. Um governo não pode ser eficiente e pa-
recer desonesto. Em política, a gestão da realidade e das per-
cepções é igualmente relevante para a construção de histó-
rias de sucesso. No entanto, existe algo que preocupa: no 
mundo supérficial em que vivemos, a percepção vale mais 
do que a realidade. Nesse aspecto, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, não tem conseguido ser um bom gestor das 
expectativas junto às elites econômicas. 

Ele paga o preço por ter uma pos-
tura tímida, ter feito alguns prognós-
ticos imprecisos e ter sido o gestor 
de uma política monetária agressi-
va contra os interesses do grande ca-
pital financeiro no Brasil. Muitos 
acham que o que ele'faz está errado 
e que o melhor seria se livrar dele o 
mais rápido possível. 

Longe de querer julgã-lo,de for-
. ma  pontual, até mesmo pelo fato de 
que ele é - sem dúvida - um dos 
mais exitosos ministros da econo-
mia da história do Brasil, Mantega 
não tem conseguido gerenciar bem 
as expectativas. O desempenho pí-
fio da economia tem sido atribuído a 
ele, ainda que não se possa atribuir a 
ele o aparente fracasso das fórmulas 
destinadas a acordar o crescimento. 

A deterioração das 
expectativas já começa 
a cobrar o preço na 
sua popularidade. 
Segundo o Datafolha, 
a presidente perdeu 
oito pontos em três meses 

Porém - e sempre tem um porém 
-, não parece muito consistente 
substituí-lo apehas porque ele não 
está funcionando de ácordo com as 
expectativas geradas por percep-
ções nem sempre precisas. Sua even-
tual substituição deve ser avaliada .. 
no campo das realidades econômi-
cas, no campo do que realmente po-
de ser feito de ora em diante e, tam-
bém, em relação às expectativas 
que podem ser geradas: . 

Muitos reclamam da não existên-^, 
cia de um "PalocCi" que põssa subs-
tituir Mantega. Tragado por seus  

equívocos e pela guerra interna par-
tidária, Antonio Palocci ainda nãõ 
está no ponto para retornar ao palco 
prindpal. Embora, perante os agen-
tes econômicos, ele seja o grande no-
me do lulismo para assumir o cargo. 

Outro nome seria o de Henrique 
Mèirelles, ex-presidente do BC. Cer-
tamente agradaria milito ao merca-
do-1e á agentes econômicos. Resta sa-
bér se 'ele quer, e se Dilma toparia 
ter um-ministro com um perfil pú-
blico mais destacado do que o de 
Mantega. 

Sem um "Palocci" e com dúvidas 
acerca de Mèirelles, fica claro que 
existe uma grave escassez de nomes 
que possam agregar expectativas 
positivas ao comando da economia 
no Brasil. 

Outra solução seria trazer al-
guém de fora do âmbito econômico, 
mas com destaque empresarial. E aí 
um nome surge de pronto: o de Jor-
ge Gerdau. Sempre lembrado para 
cargos, Gerdau seria uma solução 
para trazer confiança e boas expec-
tativas quantõ ao desempenho eco-
nômico do Brasil. 

Sem Meire116 ou Gerdau, resta-
nos torcer para que os gois de Mante-
ga comecem a acontecer logo e que 
ele consiga voltar a provocar percep-
ções positivas que terminem conta-
minando positivamente as expecta-
tivas do pais. 

Para Dilma Rousseff, tal questão 
é essencial. A deterioração . das ex-
pectativas já começa a cobrar o prè-
ço nà sua popularidade. Segundo o 
Datafolha, a presidente perdeu oito 
pontos em três meses. Não conse-
guindo equilibrar o jogo das percep-
ções > ,  o custo eleitoral da reeleição 
de Dilma vai crescer muito e fragili-
zála no campo político. 
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